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DOMINGO 23 DE NOVEMBRO DE 1851.

ALGUMAS PALAVRAS.
Nada prornetto para tudo cumprir; me esforçarei até onde

couber o possível, e desta forma fallarei a todos na linguagem cli
todos. Meu timbre éa verdade, embora amargue a estes e se|§
indifferente aquelles, afinal todos reconhecerão a utilidade que
provem do procedimento semelhante de um escriptor. Fugirei de
ferir personalidades para nao desagradar, nem promover questõeâ
ocrimoniosas. Darei a conhecer da melhor forma, e com maneirai
agradáveis o poder do meu condão, e por meio dos meus agenfe*
invisíveis procurarei sustentar o equilíbrio deste meu édificioi
Com© pensador,^ amigo do talento e das boas idéas acceito tlidoííÉ
que me rémetterem escripto, e publicarei oquefôi: cie interessei
agrado geral: é esta a missão do Mágico. -^ u

. •

EU.
E' 4»qui assentado sobre o pincaro da mais alta nioiuanha que

circunda a formoza cidade do Rio de Janeiro .que. descortino os seus
mais recônditos mistérios ; é d'aqui qne eu faço minhas observações,
meus cálculos e meus raciocínios; ora abismado no profundo de mil
reflexões, ora sorrtndo-me prazenteiro ao aspecto de um quadro
interessante, ora deixando correr uma lagrima quasi amornada pelo
desgosto, finalmente levantando-me sobranceiro e encarando com
escarneo as fraquezas humanas. Depois faço uzo do meu poder su-
bltuie que até hoje ainda não foi concedido a mortal algum, todos
se submettem humildes a essa foiça desconhecida: yenho no cotífejie-
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cimento de muitas couzas que por si e por seus authores devem ser
sujeitas ao castigo por mim inventado. Tenho andado e andarei
por entre todos e só me presentirá quem me conhecer; nestas viagens
tenho gostado da política como observador. Não sou misantropo
nem septico, sou um ente da oceasião e para a oceasião : mudo de

phisionomia e de propósito quando, e conforme as circumstancias o
exibem : estou certo que me acceitarâo.WSeria 

sempre ignorado por todos se não fosse uma fogueira
immensa que alumiou as mais altas grimpas; minha sombra cansou
espanto, a tetra tremeu, e eu appareci com o romper da aurora !
Felizes dias traça paia todos o porvir! Eu vos saúdo gentes de
todos os sexos, de todas ns classes, e de todas as idades! Sede
comigo que eu serei sempre comvosco. Amen.

UM SONHO.
Ora eu vou principiar a dizer mas não sei se com effeito eslou

bem accordado! Ao leitor parecerá que não, mas eu estou que sim.
Ainda estou abrindo a boca, esfregando os olhos... escutem... quero
sempre contar uni sonho que tive esta noite passada. Elle é com-

Êrido! 
nâo chega por certo nesta folha, melhor, ficará paia outra.

Imfim iá vai . _ . .
v Esta noite (não, é precizo notar que isto ja toi ha muito

tempo) eu me tinha deitado um pouco afflicto, um pouco levado
por pensamentos amatorios, e não sei se posso dizer apaixonado ;
comtudo não foi lá essas couzas de tirar somno: dormia muito a
meu gosto (estou bem certo que assim foi) quando senti que so-
nhava> quero dizer, foi na oceasião em qne principiou a se dar o
facto que vou agora referir-vos. Eu fazia de conta que estava em
um quarto, deitado sobre uma marqueza, não sei de que madeira,
porem estou bem certo que estava deitado, e então sobre mim eslava
vendo o Ceo, tâo pertinho que se eu estivesse accordado o agarra-
ria mesmo porque desejava saber o que aquilloé: pois estes meos
amigos que querem ser sabichões á força de vento dizem delle tanta
couza, e entretanto os que lá estão ainda não voltarão. Ai ! que eu
ainda não contei o cazo corno foi! Vai desta vez.

Sim, o Céo estava perto de mim, mas era um Cèo que não tinha
éstrellas nem sol, nem lua, era um que eu so estava vendo: de re-
pente ..... oh! é agora! Foi elle se abrindo, abrindo, e uma figura
veio apparecendo de rosto gentil, que nem era de homem, nem de
mulher, não estava nua, neni vestida: ora estarei sonhando ainda?
não, deixem-me recordar o que foi mesmo que vi. rjf. *%

Sim era um anjo muito bonito de rosto, mas tinha um rabo como
macaco; perdi logo toda a influencia, assim nos acontece muitas
vezes com o traio com os outros homeos, que não são anjos de

ffT
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rabo, mas que tem feições de anjo, e são cada um um diabo macho;
digo assim, porque ainda não vi a fêmea, nem lhe sei o nome;
entretanto ha quem ateime que de todos os animaes veio um cazal
quando se fez o mundo.

Tenha o paciência: agora eu entrosem mais reserva no fio, não
vos faço esperar mais tempo. O anjo, a brio os braços e pareceo
querer-me estreitar sobre o seu peito; frcjuei magnetisado por estemovimento, e se soubesse com certeza qúe o magnetismo tambéminflue em quem está dormindo eu era capaz de jurar agora mesmo
que fui magneüsado pelo sobredito cujo. Porem (pia 1! os -homem
ainda não chega» tá, se elles fossem capazes de iMiiias couzas quedeseja o então tínhamos os defuntos todos vivos. Mas sim, como iacontando, deixei-rne abraçar, e elle beijou-me na testa: oh! q,uetentação de beijo B foi dado com tanta ternura que eu cuidava queera algu.i»a jovenr mas não era não. ".;

m E na verdade quasi sempre nos illudimos em nossas knpres*soes ©sobre tudo com aq-uelles que mais de perto nos afag&cbPondo de parte estas divagaçqes direi como o ca ao fpwíEllefez o.<|;ue eu já disse, depoi* andou ern torno de mim, e eu quiaot»wa» elle se inechia, mais arregalava os olhos; bateu as azas e voou;
para p. Leo donde tinha, vindo (cumpre observai; que o tal anj» tám^nem tiiíba azas) e ficou seguro pelos pés, deixando inclinar todo o*seo corpo-sobre num r fui então que seos lábios se abrirão e umavoz doce, harmoniosa, agradável... (oh ! Jezus que cotiza extraordi-»aria !) desenvolveo.se nestes termos ^— Mancebo deixa esta terra. ,'

E que tal ! não foi bem lembrado ? Eu apezar de estar meio
perturbado, extasiado, arrebatado, por ouvir um anjo fallar aquellasfeoras, cousa que eu de dia nunca tinha yi^to, lieni ouvido, nãodeixei eomtudo de fazer nma careta -pela lembrança. Ora, elle mechamou de mancebo; porque eu quando isto se passou ainda eramais rapaz; e se faço esta declaração, é para alguém que não esteiaao ftacto da cotiza, ou que entenda de mais wtihgoa, não pense queeu era composto de cebo ; não senhores, sou, de carne e osso, como
qualquer outro animal nosso semelhante.

Achei a ordem de deixar a terra um poueo< celebre ; porque aíatlar a verdade nem nesse tempo, nem ainda hoje estaria muito
íí 

a '#«»,° Ci°> • »»urto meno, para o U onde mdr" lanjo. «uerena o tal marreco fuzer-me a gracinha de levar-me paraJa l Çoen sabe se para preencher a vaga de algum que se tivesse

n nll n!fJ 
"• ° ! E? Semf)re U,Ua Pechi»cha, porque então ia pedirdüeospor mim, pela patna e pelos outros. Ha de chegar tempo.

«.•«!.?°UVeii?n ° Um Wm*<> dialogo entre tios que não fôi mao,zinho ; eu lhe perguntei — E porque ?— Porque nella és desgraçado ! g. x.
- (Continua.)
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TRAGMENTOS.

DE UM ROMANCE ORIGINAL DA ÉPOCA. "f

Estão as lanterna do Céo tapadas pori» nWo «j-pj-o 
Jen-

col de nuvens condensadas: ass.mcoino os Iamptots cia veri

tf ouxando seu brilho pelo doleixo dos bonjens.

:ã».^^t„Í ^t^o . dcbai.o do

E- T 
»«««Kt^d^«tóffiíS UU. mais „,n

Até 
Ele„„tirote_erario que ousaria percorrer as ruasJe uma^i-

dade^itarias como estão, a esta hora, «n no,te "d"««¦ 9™
atravessaria ns gradas dos m£^*^fàfàU«nem a deixar o

be salgue™ ^blôdo mesmo de todo esse terror, fraco ou fa»,

estivesse caminhando, ou parado em algum sitio?

cuo que sentisse dentro de si. , fipn«_._ trevas
lambem talvez que não; entretanto M|itM^fl»

da noite, do temeroso socego dos habitantes, da solidão (ias ruas, alli
aa. _*__ Ivê-se um vulto!

E' um homem.—
SifffmofS emTo^ôs os seos movimentos e acçoes, «g"m°\;° P£*

toda a parte, se fallar, não percamos uma só de suas palavras, nem um

só de seus pensamentos se nada disser.
Penetremos o mistério desse indivíduo. H.

(Continua.)



O AMANHECER NA CORTE.

SATYRA.
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Serião quatro e meia mas ainda
ura e serena a lua

Seu pallido clarão expandecia.
Ás ruas da Cidade abrilhantadas
Luzir faziâo da calçada as pedras.
Na mais excelsa habitação da Corte

Que o alvo gesso embranquece, v'r;v; ::'^vftvv r j
Ao lado do poente I

O reflexo da luz mais brilho dava
Disputando desfarte a primazia,

a mais comprida rua
Ao mejo repartida

iguais largos fistões de sombra e lua
Se perfilando rectos

Encantador contraste prefazião.
A fresca e pura aragem matutina,

As fibras percorrendo^ Suavizava o corpo,
O mortal consolava que tristonho
Yagante pelas ruas meditava.....
Ali! é bello e sublime na verdade, "

Mas nâo tão beijo
O amanhecer ha Côrte^

Comp ó selvas ! bosques, o campinas !
E' eni teos lares o romper da aurora !!
Se aqui o morno silencio dos viventes

Em moles leitos resotnnando.
Cançadps da preguiça, ou do trabalho,
Estes lares encanta! então quem vira,
Nas frei Ias maltas o acordar das aves,
Nos vastos campos o chilrar dos grillos ?
Pe certo esses prazeres combinando
A Corte abandonava e buscaria

- Pas selvas a morada.
E trocava a innocencia
Pos prados deleitosos,

Pelo prazer lascivo, e a malvadeza
Com qtie tanto sé ufana e se gloria,Aquj o que ha que desfrutar se possa ?-
flpenas ha um negro mal vestido
Conduzindo á cabeça porca tina;
Pe socego seguro á praia leva
Escapando dest'arte ao máu castigo !

k
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Que ha que possa parecer sublime ?
Mal se avista u-m cachorro,
Magrieello e faminto /•:

Deixando a porta que guardou ha pouco
Latindo, uivando vai caminho á praia !
E que quadros ehcantão nossavista ?

Uni gato que miando
O telhado da casa vai galgando,
Ou o rato que d'um cano sahiiido
Vai ruminar no'lixo das. esquinas ? 7
Oh! nada se pôde comparar aos campos ;

O céo embora o mesmo,
Embora a mesma aragem

Como pôde elle brilhar plácido e-beijo,
Como ella poderá correr mui Iivr,e
Nos estreitos becos nos montões de casas l
Que pôde distrahir, o que alegrar-nos ?

Começa o reboliço './.^.'.^

Que'é o encanto da Corte
Já a cometa toca a alvorada;
As quitandeiras ao mercado yoão ?
Õ mísero soldado marca o passo
Sobre o mesmo lugar de sentinella.

--;v\7V7íi;

V
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M A.

(Continua}

$ .7 --l-::í" -

'i- ¦:-.:: .':¦ ' ¦ - ' 
. ¦ '¦' ' :" .¦¦.'¦¦ .V.Y ¦ ¦¦

S\ ' -" "• '
<A ¦¦¦T."',

¦¦¦

SIM?
Vera ver Luiza comido
Comovem rompendo o dia/
Vem unir a esses encantos
Teus encantos d*hormonia.
Vem juntar tua belieza
Á' quellas que a natureza '
Mostra sem pre ter magia.

Vês aquella nuvem clara
Fugir d' outra côr de roza ?
Não parece com teus lábios,
Quando os abrindo amoroza,
Com sorrfzo de candura
Trazes amor de mistura
Co' a páz que teu peito gozo?

...¦>. 
-----
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Vês agora doutro lado
Como o Ceo está dourado,
Por cima do seu matiz I
Não parece àquella hora v
Em que nosso amor vigora 5
E tu pensas ser feliz ?

Olha para alli minha bella
Vê sumir-se àquella estreílaí^
Que luz mais clara encobrio,
Nâo parece aquelle instante
Em q ue o prazer inconstaut,é
Tu choras porque fugio?-

V ;•;

W% V:V;::'>; ' '.-":¦ ':. - -.' AM&

Vê dalli como o sol nasce,
O prazer como renasce
Em tudo que vês viver!
Náe parece com o passado
Quando por nós è lembrado
Cada dia com prazer ?

Sentes como o raio estende
Por entre a folhagem tende
Cada vez crescem de ardor *
Semel ha n te a nossos pei tos
Que leaes sempre perfeitos 1/Cada vez crescem de amor ?

Os passarinhos contentes,
Como os outros mais viventes
Mostrão sa 1 tando a alegria :
Todos goza o essa ventura,
Que nos dá tanta doçura
Quando vem rompendo o dia. >

Todos os dias bem cedo
Contarás esse segredo r^^í, v"^
Segredo qué não tem fim
Ouvirás minhas lembranças
Sempre «juntando esperançai

E depois nin beijo —¦ sim ?

v*

¦

E. A. R.

*~H*4p***<fa*
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MISCELLANEA.
Abriu .e um curso, de scliottish que já teve principio o mez

««¦do ri"se publicou ha ¦«& tempo por ter havido .uiM falta >
SXclès azedes, e quem a dançar hade fazer uzo de limonadas.

oo-e aquelles que qwizerem aprender a paitn a-acajeWívaoa

íoi de"*?. Bento ao voltar a esquina da rua dos Bane*.*o«q«,b
acharão uma aula publica destinada para esse fim (queremos duer

uní» «raüde peuno sustentada a espensas da meu, .a daquelles que
Sãc 

fadados^do 
bem publ-co^ yS#f|^^ Qperll

porque os que presenteulente lá concorreu» não sao bastao.es para
d8r 

1' U™:teS!fe se Canta - Musas Nove- declara que
todas as vezes que for enfardada mudará de Mulo, e princ.p.a
iá a se uDoellidar — Do Pindo as Graças tre« —
ja a 

^-^^ gujeito a geu filho „Você 0lba para o meo cavallo,

meu filho em quanto eu entro aqui e tomo alguma cousa.
u Sim senhor meu pae." V
O Pai entra, e ao sahirnão vê o cavallo.

Onde está o meo cavallo rapaz ?
Fugio, sim senhor —
Pois eu não te disse que tomasse sentido nelle?
Não senhor, V. M. dissente que olha-se para elle e eu assim

fiz até peidel-o de vista.

Mama, disse uma rapareguinha, os ricos e os pobres vivem

iunetos quando vão para o Ceo ?
Sim, minha filha lá todos sao, iguaes. 4:x,

Então mama, porque razão não se associâo aqui os ricos cora

°S P°Ablmáe nada respondeu. Porem nós respondemos por ella -

Menina a razão é muito simples, é porque os ricos vestem-se nos
Ses da rua do Ouvido.'e os pobres vestem-se nos que morao

nas pwas,noAr«o do Telles, adro de Igreja etc. Já por alu nao

node haver muita liga. Uns moráo em casas grandes elegantes, e

algumas mal pagas, e os outros tem as ruas por homenagem, dormem

cnfkHÕs" pedra, porque tudo é do Rei! Uns andão lavados e

engomados, eFsempre curados, os outros estão sempre sujos en-

trapados doentes e na onça. No mais nâo lhe vejo razão.

èvt»0#Al4íí% B ^HAltiA DÜ E. A. RlBE!R0 &f AyRES

Rua d'Alfandega n.° 135.


